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1. A população negra teve que enfrentar sozinha o desafio da ascensão social, e 

frequentemente procurou fazê-lo por rotas originais, como o esporte, a música e a dança. 

Esporte, sobretudo o futebol, música, sobretudo o samba, e dança, sobretudo o carnaval, 

foram os principais canais de ascensão social dos negros até recentemente. A libertação dos 

escravos não trouxe consigo a igualdade efetiva. Essa igualdade era afirmada nas leis, mas 

negada na prática. Ainda hoje, apesar das leis, aos privilégios e arrogâncias de poucos 

correspondem o desfavorecimento e a humilhação de muitos. 

CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2006 (adaptado). 

 

Em relação ao argumento de que no Brasil existe uma democracia racial, o autor demonstra que  

a) essa ideologia equipara a nação a outros países modernos.    

b) esse modelo de democracia foi possibilitado pela miscigenação.    

c) essa peculiaridade nacional garantiu mobilidade social aos negros.    

d) esse mito camuflou formas de exclusão em relação aos afrodescendentes.    

e) essa dinâmica política depende da participação ativa de todas as etnias 

 

 

2. 

diferentes povos e culturas fossem percebidos a partir de suas especificidades. Grupos de 

negros pressionaram pela adoção de medidas legais que garantissem a eles igualdade de 

condições e combatessem a segregação racial. Chegamos então ao ponto em que nos 

encontramos, tendo que tirar o atraso de décadas de descaso por assuntos referentes à 

 

Marina de Mello e Souza. A descoberta da África. RHBN, ano 4, n. 38, novembro de 2008, 
p.72-75.  

 

A partir deste texto e do conhecimento da sociologia a respeito da questão racial em nosso 

país, é possível afirma que:  

a) autores como Gilberto Freyre, Florestan Fernandes, Fernando Henrique Cardoso, Darcy 

Ribeiro, entre outros tantos autores, são importantes por chamarem a atenção do país para o 

papel dos negros na construção do Brasil e da brasilidade, e as formas de exclusão explícitas e 

implícitas que sofreram.    
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b) apesar de relevante a luta contra o preconceito racial, o estudo da África só diria respeito 

ao conhecimento do passado, do período do Descobrimento do Brasil até a abolição da 

escravidão entre nós.    

c) estudar a África só nos indicaria a captura e a escravidão de diferentes povos africanos, 

tendo em vista que raça e o racismo são categorias ideológicas as quais servem para encobrir 

as fortes tensões sociais existentes entre a imensa classe de pobres e o seu oposto a dos 

ricos.    

d) a autora quer dizer que devemos hoje operar cada vez mais com categorias tais como a 

especificidade da raça negra, da raça branca, da raça amarela e outras mais.   

 

 

3. Em relação ao processo de formação social no Brasil, o sociólogo Florestan Fernandes 

-nos de que da vinda da Família Real, em 1808, da abertura dos portos e 

m 

1930, decorrem 122 anos, um processo de longa duração, que atesta claramente como as 

coisas se passaram. Esse quadro sugere, desde logo, a resposta à pergunta: a quem beneficia 

 

Fonte: FERNANDES, F. As Mudanças Sociais no Brasil. In IANNI, Octavio (org) Florestan 
Fernandes: coleção grandes cientistas sociais. São Paulo: Ática, 1986, p. 155-156.  

 

De acordo com o texto e os conhecimentos sobre o tema, em relação à indagação feita pelo 

autor, é correto afirmar que a mudança social beneficiou:  

a) Fundamentalmente os trabalhadores, uma vez que as liberdades políticas e as novas 

formas de trabalho aumentaram a renda.   

b) Os grupos sociais que dispunham de capacidade econômica e poder político para 

absorver os efeitos construtivos das alterações ocorridas na estrutura social.    

c) A elite monárquica, pois ao monopolizar o poder político impediu que outros grupos 

sociais pudessem surgir e ter acesso aos efeitos construtivos das alterações na 

estrutura social.   

d) Os grupos sociais marginalizados ou excluídos, pois, em decorrência deste processo, 

passaram a fazer parte do processo produtivo.    

e) A população negra, uma vez que a alteração na estrutura da sociedade criou novas 

oportunidades de inserção social.   

 

 

4. No Brasil, as primeiras análises sociológicas, nas primeiras décadas do século XX, buscavam 

equacionar duas problemáticas centrais: a formação do Estado nacional brasileiro e a questão 
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da identidade nacional. Sobre essas análises sociológicas no Brasil e seus representantes, é 

correto afirmar:  

a) Plínio Salgado, na sua obra Nosso Brasil, retoma a tese de uma unidade nacional 

baseada em diferenças regionais, culturais e éticas.    

b) Euclides da Cunha, em Os Sertões, afirmou que o brasileiro tem como fundamento 

social a cordialidade.    

c) Caio Prado Júnior, em Formação do Brasil Contemporâneo, construiu um perfil 

psicológico do brasileiro baseado na força dos sertanejos.    

d) Sergio Buarque de Holanda, em sua obra Raízes do Brasil, de 1936, analisou a formação 

do Estado brasileiro.    

e) Gilberto Freyre, em Casa Grande e Senzala, enfatizou a miscigenação, novidade 

cultural da colonização portuguesa.   

 

 

5. Autor brasileiro que entendia a construção do Brasil como a fusão de raças, regiões, 

culturas e grupos sociais decorrentes da formação colonial, em que os negros e mestiços 

teriam papel fundamental na formação da identidade cultural do povo. Essa referência 

identifica:  

a) Gilberto Freyre.    

b) Caio Prado Júnior.    

c) Florestan Fernandes.    

d) Fernando de Azevedo.   

e) Sérgio Buarque de Holanda.   
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Gabarito  
 

1. D 

2. D 

3. B 

4. E 

5. A  


